
Alan de Assis Santos, Janaina Pinto Janini ( Orientadora)

Introdução

No Brasil, existem muitas barreiras para o acesso aos cuidados de saúde para a população LGBTQIAPN+, 

incluindo a discriminação, o estigma e a falta de capacitação dos profissionais de saúde para lidar com as 

particularidades da saúde dessa população. Desta forma, a implementação, bem como a universalização 

do acesso à saúde da população LGBTQIAPN+ na Atenção Básica e o combate aos preceitos dicotômicos 

e heterocisnormativos que norteiam a sociedade e a prática profissional em saúde se faz necessária face a 

noção retrógrada e machista social. Saúde Sexual e Reprodutiva da População LGBTQIAPN +: Ações e 

Tecnologias em Saúde são aspectos cruciais a serem considerados para a melhoria do sistema de saúde.

Objetivos

Analisar o acesso e o cuidado à saúde sexual e reprodutiva da população LGBTQIAPN+ em instituições 

públicas de saúde.

Metodologia

Pesquisa qualitativa e descritiva, utilizando prontuário, entrevistas no formato de evocação e roteiro 

semiestruturado. A seleção dos participantes se deu pela técnica de snowball. Serão considerados 

participantes da pesquisa 60 usuários LGBTQIAPN+ que usam, já usaram ou tentaram utilizar o Sistema 

Único de Saúde (SUS) e 20 profissionais que atendem ou já atenderam usuários LGBTQIAPN+ dentro ou 

fora do SUS, abordando a saúde sexual e reprodutiva, bem como o acesso à saúde dessa população em 

Unidades Públicas de Saúde.

Resultados

Os gráficos mostram 65% dos pacientes com dificuldades e 16% acolhidos, enquanto 45% dos 

profissionais presenciaram preconceito e 30% relataram insegurança. Isso reforça a necessidade de 

capacitação e protocolos inclusivos para um atendimento equitativo.

Conclusões

A pesquisa evidenciou barreiras significativas no atendimento à população LGBTQIA+, com destaque 

para a insuficiência de capacitação, preconceitos estruturais e ambientes pouco acolhedores. Esses 

dados reforçam a necessidade de intervenções direcionadas, como capacitações obrigatórias e 

protocolos inclusivos, que promovam práticas baseadas na equidade e no respeito à diversidade. Além 

disso, políticas públicas específicas e estratégias educativas contínuas são fundamentais para ampliar a 

acessibilidade e a qualidade dos serviços, assegurando cuidados humanizados e alinhados aos 

princípios éticos e técnicos da assistência em saúde..
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